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        PRÓLOGO

      


      
         


         Nova York 1990

      


      
         Enquanto eu brinco com meu carrinho, observo-o, perto da piscina. Nathan anda, de um lado a outro, chutando as coisas pelo caminho e amaldiçoando alguém que, provavelmente, o deixou contrariado. Finjo que estou concentrado em meu mundo imaginário, na esperança de que ele me ignore. Eu não quero ser vítima de seus ataques de fúria repentinos.


        — Me dê seu carro, Neil! — Nathan grita de forma insolente. 


        — Não! — Eu respondo, sem me preocupar em encará-lo. 


        Nathan bate os pés no chão de forma impaciente. 


        — Eu já disse para me dar!


        — Você tem os seus — encaro-o com firmeza demais para alguém tão pequeno — Aliás, têm vários. Por que sempre quer ter as minhas coisas, Nathan? 


        — Você sempre fica com as melhores coisas. 


        — Isso não é verdade! Os carrinhos são iguais, e você sempre os escolhe primeiro.


        — Mas enjoei dos meus e, além disso, alguns estão quebrados — Nathan queixa-se. 


        — Porque você não sabe cuidar de suas coisas. Se parasse de jogá-los contra a parede sempre que fica com raiva, não estariam assim. 


        — Se você não me der, eu vou afogar seu gato idiota na piscina. 


        Encaro-o com raiva. Algumas vezes, eu tenho muito ódio dele, como hoje, por exemplo. 


        — Pega! — Estico o carrinho para ele, já sem me importar. É só um carrinho idiota — Fique com ele. Aliás, fique com todos eles, mas deixa o Barney em paz, ele é só um filhotinho. 


        — Ah, é? — ele ri com deboche — Acho que será mais divertido saber se os gatos sabem nadar.


        — Você não faria isso! — Encara-o com uma determinação ainda maior. 


        O gatinho branco e preto se enrosca nas pernas dele, inocente, e sem a mínima ideia de que é alvo de suas maldades. 


        — Então olhe! 


        Nathan pega o gato do chão, agarrando-o pelo pescoço, e empurra-me contra a árvore, a mesma onde estive encostado, minutos antes. Bato a cabeça contra o tronco e sinto-me desorientado, por alguns segundos. A cena que se segue diante de mim, deixa-me estático. Minha vontade é de correr até eles e impedir o que ele está querendo fazer, porém, minhas pernas e minha cabeça ainda zonza não me deixam sair do lugar. 


        — Pare Nathan! — sussurro, quase inaudível — Deixe-o em paz! 


        Nathan encara-me, com um olhar de desafio, enquanto o animal debate-se dentro da água. Eu encontro forças, de onde, não sei, e corro até eles. Vejo-o soltar o animal, que jaz imóvel, na piscina. Lágrimas inundam meus olhos quando percebo que é muito tarde. 


        — Você o matou! — empurro-o no chão com muita força. 


        — A culpa foi sua — ele faz cara de inocente — Você me provocou. Vai guardar essa culpa para sempre, Neil. Matou seu pobre gatinho.


        Sim, a culpa era minha. Não devia tê-lo provocado, devia ter entregado o maldito carro quando ele pediu. Eu sabia que Nathan seria capaz de uma coisa assim e não deveria tê-lo desafiado. 


        — Jesus Cristo! — Uma voz feminina ecoa diante da cena — O que aconteceu aqui?


        — Nathan afogou meu gato na piscina, mamãe — encaro-a, com olhos cheios de lágrimas — Ele matou o Barney. 


        — Nathan, você fez isso? — O olhar chocado da mãe não consegue acreditar em tais palavras, seria algo muito cruel para um garoto daquela idade. 


        — Não! — ele começa a chorar — Ele caiu na piscina e só tentei ajudar, mas não consegui mamãe. 


        O jovem agarra-se à mãe e chora copiosamente. 


        — Sinto muito! — Ele parece bem convincente, menos para mim. 


        — É mentira! — Encaro-o, com raiva. Como pode ser tão cínico e mentiroso? — Ele afogou o gato porque eu não quis dar o meu carrinho para ele. 


        — Não é verdade, mamãe! — Nathan soluça, a cena parecia realmente convincente, até eu acreditaria se não tivesse estado ali. Nathan era bom em distorcer as coisas — Neil é sempre tão mau comigo! 


        — Vá para o quarto, Neil — mamãe encara-me com firmeza, eu soube ali que havia perdido a batalha — Conversaremos depois. 


        — Está bem, Lilian. 


        — Lilian? — ela encara-me zangada, seu olhar dizia que eu havia passado do limite — Eu sou sua mãe! 


        — Acho que não é — sussurro, ignorando seu olhar chocado. 


        Essa foi a primeira vez que parei de tratá-la como mamãe. Lilian tinha apenas um filho, e esse não era eu. Já me provou isso várias vezes, ao sempre ficar do lado do Nathan, não importasse o quanto ele soasse mentiroso. E esse foi apenas mais um caso. A mágoa por ser punido, sem merecimento, ficou cravada em meu coração por mais tempo do que gostaria. 


         


        Nova York, junho de 2013 


         


        Não sei por que essa lembrança me vem à mente exatamente hoje. Na verdade, eu sei. Estou perto de acertar as contas com meu passado. Tentar passar uma borracha em tudo o que aconteceu e seguir com a merda da minha vida. 


        Não que ela vá ser perfeita, como em um maldito conto de fadas ou como nos filmes com finais felizes, mas, talvez, eu consiga um pouco de paz para minha alma. 


        O próximo passo será dar um fim em minha situação insustentável com minha mulher, de uma vez por todas. Estou cansado de sua vida inconsequente e dos maus tratos com minha filha. Já que ela não será mesmo uma boa mãe, pelo menos deixará de ser uma cadela sem coração com a menina. 


        Olho para o relógio em meu pulso e desisto de esperar. Por que será que ele não apareceu? Isso me leva de volta aos mesmos fantasmas que me atormentam por anos. O que será que aconteceu à sua irmã e por onde ela anda? 


        Graças à minha mulher, eu havia demorado quatro anos para encontrar a carta.


        Sentindo-me frustrado, jogo algumas notas sobre o balcão e deixo o café ainda intacto. Observo que a cafeteria está um pouco mais cheia do que quando entrei, há quase três horas, apesar do aspecto degradante e fraca iluminação, o ambiente parecia bem frequentado.


        Saio do bar ignorando alguns olhares femininos em minha direção. Caminho até meu carro, estacionado em uma área não muito confiável, se bem que, naquela região, nenhum lugar é confiável. Conjecturo se devo ligar para Peter ou não para saber o que aconteceu, quando alguns gritos me chamam atenção. 


        Não qualquer grito, mas um grito desesperado de mulher. E o que mais me atraiu foi que, apesar de desesperado, ele era incrivelmente angelical e, algo que não sei o quê, me impulsionou até o local, para o desconhecido...
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        CAPÍTULO 1

      


      
          

      


      
        — Socorro! Socorro! — Outro grito apavorado ecoa na noite fria.


        A rua está deserta, exceto por um cachorro maltrapilho que perambula à procura de alguma comida. As luzes na rua são fracas, com alguns postes espaçados entre si. Desço do carro e corro em direção ao som angustiado. Embora não seja muito tarde, poucas pessoas se arriscam a sair à noite naquela parte da cidade. Aquela é uma região relativamente perigosa e violenta. Há um número considerável de assaltos, brigas, estupros e até mesmo assassinatos.


        — Hei! — Eu grito para o homem que encurrala uma jovem contra uma porta de metal de uma loja fechada. Ele tenta agarrar sua bolsa com uma mão e com a outra aperta-lhe o pescoço.


        — Solte-a! — Grito enfurecido.


        O homem se assusta e solta a jovem empurrando-a para o lado. Ela se desequilibra e cai soltando um gemido. O homem lança um olhar vidrado, louco e alienado. Eu conheço bem esse tipo de olhar transtornado. Na mesma hora, vejo que não é uma boa ideia enfrentar o homem, pois além de drogado, ele pode estar armado também. Poderia enfrentá-lo com facilidade, mas não quero que qualquer atitude mal calculada de minha parte colocasse ainda mais em risco a vida da garota. Homens naquele estado geralmente não são donos de seus atos, na maioria das vezes são inconsequentes. Mas o que eu posso fazer, droga?, penso rapidamente. 


        Antes que eu possa calcular meu próximo passo, o homem sai correndo levando consigo a bolsa da jovem. Fico dividido entre correr atrás dele ou socorrer a moça que geme no chão. Soltando um palavrão, escolho a segunda opção. Ela é mais importante agora. 


        — Tudo bem? — digo, aproximando-me dela com cautela. Noto que treme assustada.


        Está encolhida contra a porta da loja, e seus cabelos caem em cascata ao redor do rosto, longos cabelos vermelhos, fios de seda balançando a brisa suave. E uma cor tão intensa que seria impossível ter vindo de um tubo de tinta. 


        Então ergo o seu rosto para observá-la melhor.


        — Você está bem? — insisto.


        Quando ela levanta a cabeça lentamente, sinto meu mundo sair de órbita. Não estava preparado para aquilo. Diante de mim, o rosto mais lindo e angelical que já vi em toda a minha vida. Pele de porcelana, coberta por sardas, que comprovam a cor natural dos cabelos ruivos, nariz arrebitado e atrevido, lábios rosados e carnudos, sedutores. Seus lábios fariam qualquer homem querer mergulhar imensamente neles. Minhas mãos tremem levemente ao segurar aquele rosto. Uma carga elétrica percorre por todo o meu corpo. Retiro rapidamente a mão, em choque.


        — Você está bem? — repito com a voz ligeiramente rouca.


        A jovem suspira profundamente antes de responder.


        — A-a-acho que sim — gagueja.


        Ela abre os olhos, deixando-me em transe. São os olhos mais lindos que já vi. De um azul cristalino e impactante.


        — Minha bolsa! — Ela olha além de meus ombros.


        — Infelizmente, ele a levou — explico com pesar, dos males aquele era o mais insignificante — Poderia tê-lo perseguido, mas achei melhor ver como você estava.


        — Tudo bem — ela responde, seu tom frustrado refletindo o meu.


        Então, ela começa a se levantar apoiando-se na porta da loja, fazendo círculos no chão com os pés como se procurasse por algo. Nesse momento, posso ver o quanto é bonita. Um corpo curvilíneo, magra, mas na medida certa, suas pernas parecem lindas, apesar de não ser tão alta. Percebo também o perfume almiscarado vindo dela, há um suave cheiro floral. É linda, não posso deixar de notar.


        — Minha bengala — ela sussurra, tirando-me do transe a qual mergulhei.


        — Como? — franzo a testa confuso. 


        Será que ela estava anteriormente machucada? Talvez alguma deficiência? 


        Pela forma como se apoia em uma perna e mexe a outra, acredito que não seja o caso.


        — Minha bengala? — diz novamente, vacilando seus passos.


        Agarro-a rapidamente prendendo-a em meu peito. O instinto em ampará-la é mais forte que eu. 


        — Consegue ver minha bengala, senhor? — ela pergunta ofegante e um pouco assustada com meu toque. 


        Talvez fosse o medo. Talvez eu também desperte a mesma estranha e inexplicável sensação que me atrai para ela.


        Sacudo a cabeça e afasto da mente esses pensamentos perigosos. 


        Olho ao redor e vejo uma bengala marrom opaco, poucos metros adiante. Aparentemente está intacta.


        — Sim, está um pouco à frente. Deixe-me pegá-la para você — digo, mas não a solto.


        Encaro aquela bela jovem mulher que segue olhando por sobre meus ombros. Seu olhar parado, estático. Como se estivesse fixo em um ponto longe de mim. É nesse momento, então, que a compreensão cai em mim como uma madeira no chão.


        — Você é cega! — Digo rispidamente.


        Ela encolhe em meus braços. Noto-a visivelmente pálida, e uma expressão angustiada toma conta de seu rosto. Ela tenta se livrar do meu abraço sem sucesso.


        — Me solte! — Sussurra angustiada.


        Afrouxo minhas mãos, mas não a solto. Devo tê-la assustado, não era minha intenção, mas ao me dar conta do fato, uma raiva gigantesca apodera-se de mim. 


        Como alguém pode tentar fazer mal a alguém tão frágil como ela, ainda mais sendo cega?


        — Desculpe. Não queria ter te assustado — suspiro e tento controlar minha raiva mais uma vez — Só fiquei...


        — Surpreso? Desconfortável. Desculpe-me se isso lhe causa repulsa — pronuncia de forma amarga.


        — Repulsa? — encaro-a confuso — Acha que tenho repulsa, porque é cega? — digo rangendo os dentes.


        É a coisa mais absurda que já ouvi em minha vida. De todas as pessoas no mundo eu seria a última tal sentimento. 


        — Senhor, eu posso ser cega, mas sinto as coisas — Aproveitando-se de meu choque, ela se solta e começa a caminhar tateando o ar.


        Fico claramente irritado. Não é a aversão a sua condição física que me impulsiona para outra direção. É a forma com que ela me atrai. O rosto angelical, ao mesmo tempo atrevido e valente, o corpo esguio e delicado junto ao meu, aliado à determinação que vejo brilhar em seus olhos intensos. Qual homem não se sentiria atraído? 


        Mas era mais do que sua beleza que me puxa para ela. Há um ímã, uma espécie de aura entre nós dois. É irreal, confuso e assustador.


        — Está enganada — seguro seu braço.


        E mesmo com o tecido de seu casaco sendo uma barreira entre nossas peles, eu posso sentir a eletricidade vibrando. 


        “Inferno!”


        — Poderia me passar a bengala, por favor? Minha casa não é longe, e logo posso deixá-lo livre desse transtorno — diz sombriamente.


        Resmungo um palavrão e vou em busca da sua bengala. Ela está a poucos metros adiante na calçada.


        — Aqui — retorno e toco sua mão para entregar-lhe a bengala. Sinto seu leve estremecimento. 


        Seria ainda o choque ou ela também sente a mesma atração que eu?, volto a me questionar.


        Por Deus, isso é errado! 


        Ela jovem demais, frágil demais, inocente demais para ser quebrada por mim. E mesmo que não fosse, eu não poderia, existem dezenas de outros impedimentos erguendo essa muralha entre nós dois.


        — O que faz aqui sozinha? Onde estão seus pais? 


        Ela ri. Obviamente estava nervosa. Parece meio confusa no que irá responder.


        — O que meus pais têm a ver com isso, senhor? — ela devolve a pergunta a mim.


        — Deixar uma garota da sua idade andar sozinha nessa parte da cidade e ainda mais sendo... — paro para me controlar antes de prosseguir.


        — Cega? — pergunta amargamente — Apesar de ter me ajudado, o que agradeço e muito, não acho que seja da sua conta.


        Ela se vira dando-me as costas.


        Garota petulante!, penso antes de segui-la. 


        — Claro que é! Salvei sua vida e para onde vai? — seguro firmemente seu pulso puxando-a de volta — Temos que avisar a seus pais e dar queixa à polícia...


        — Meus pais não precisam saber! — Ela tenta se soltar. Não permito, não vou facilitar nada para ela — E a polícia não fará nada. Eu não vi quem foi...


        — São uns irresponsáveis! — Eu digo irritado — Poderia dar queixa contra eles também e, além disso, eu consegui ver o cara. Você o conhece?


        — Err... hum... Olha, só quero ir pra casa. Não dê a queixa, por favor — ela suplica tentando soltar suas mãos.


        Será que ela o conhece? Por que está sendo tão evasiva em relação ao homem? Por que protegê-lo e não prestar queixa? 


        Resolvo perguntar outra vez.


        — Você o conhece ou não? — insisto.


        Ela parece pensar por um momento, balança a cabeça e fica muda. Definitivamente, essa história está mal contada, mas, considerando o infortúnio pelo qual ela passou essa noite, decido não insistir. 


        Bom, pelo menos não agora.


        — Olha, ainda acho que você deveria dar queixa. Eu vi o homem e poderia tentar descrevê-lo. Não deveríamos deixá-lo à solta. Nitidamente, é perigoso e pode fazer mal a outras pessoas inocentes como você. Entretanto, se sua decisão é essa, não vou insistir. Mas antes de qualquer coisa, vamos telefonar para seus pais. 


        — Meus pais estão mortos! 


        Senti a dor impregnada em sua voz. O soluço estagnado logo se torna um choro copioso. Talvez tenha compreendido apenas agora, todos os riscos que correu e por ter ficado tão desamparada.  


        Eu a abraço apertado, enquanto ela chora em meu peito. Sinto o nó se formando em minha garganta. Sem pais? Estaria sozinha no mundo?


        Não, deveria ter irmãos ou algum familiar que tomasse conta dela.


        — Tudo bem — sussurro acariciando os seus cabelos enquanto procuro de alguma forma, confortá-la — Tudo bem. Está segura agora. 


        Quando a vejo mais calma e o seu choro transforma-se em alguns suspiros. Ergo seu o rosto com o dedo. Fascinado, dou conta de como aqueles olhos banhados em lágrimas, tornam-se ainda mais hipnotizantes.


        — Você tem certeza de que não quer mesmo dar queixa à polícia? — digo docemente.


        — Por favor, não... — ela suplica ainda agarrada a mim.


        — Tudo bem. Mas vou levá-la para casa então, não posso deixá-la sozinha com esse homem à solta — digo firmemente — E não aceitarei recusa.


        — Não é preciso. Leve-me ao ponto de ônibus aqui perto. 


        — Não! Ou me deixa levá-la até sua casa ou iremos à polícia. Mas não a deixarei sozinha a essa hora, no ponto de ônibus — urro incisivamente.


        — E eu não vou entrar no carro de um estranho!


        Teimosa.


        — Façamos o seguinte... — suspiro, tentando manter-me tranquilo — Eu chamo um táxi para levá-la, tudo bem?


        Ela parece refletir por alguns instantes. 


        — Tudo bem, pode chamar o táxi — ela consente.


        — Venha — digo, guiando-a pelo ombro — Espere um momento.


        Após esperar um carro passar, atravessamos a rua.


        Faço sinal para um táxi que se aproxima. Enquanto converso com o motorista, volto a observá-la. Está ereta, régia como uma rainha. Alguns fios de cabelo caem sobre o seu rosto, encobrindo seus olhos. Só agora noto como é longo, caindo abaixo da cintura. Nunca liguei muito para cabelos, mas aqueles mexem e muito com a minha libido. Posso facilmente imaginá-la deitada nua em lençóis de seda, tão macios quanto deve ser sua pele. E os cabelos ruivos espalhados, implorando por meu toque. 


        Balanço a cabeça para afastar tal pensamento.


        Após combinar com o motorista, retorno até ela. Mantém sua bengala com tanta força que posso notar as juntas de seus dedos ficarem brancas, desmentindo sua pose anterior de segurança.


        — Venha! — Seguro sua mão gelada — O táxi já está aqui. Tem certeza que não quer que eu a deixe em casa? — pergunto esperançoso.


        Ela volta a ficar pálida. Há alguma coisa ali? Seria o homem um namorado?


        — Não! — Ela se apressa e sorri tristemente — Acho que ainda não agradeci, então, obrigada.


        — Cuide-se! O táxi já está pago — por impulso acaricio sua bochecha com um toque leve, tão leve como uma pluma, mas que a faz estremecer e sua respiração ficar ofegante.


        Ajudo-a entrar no carro e a observo conversar com o motorista, possivelmente passando o endereço. Ouço alguma coisa sobre Edifício Boulevard no Bronx e com um sentimento a qual não sei explicar vejo-os partir. Olho para o táxi em movimento até desaparecer na esquina. Saio da minha apatia e sigo apressadamente para meu carro. Incrivelmente está intacto e estacionado no mesmo lugar, apesar do bairro perigoso. O carro por si só indica ameaça. Nenhum delinquente ousaria mexer ou furtar o Jaguar XF prata, que denota claramente que seu dono é alguém que você deveria temer. 


        Enquanto dirijo, penso na jovem intrigante. Nem sequer perguntei seu nome. Penso com amargura que deveria ter insistido mais sobre o homem. Será que ela o conhece? E se conhece que tipo de relação teria com ele? Não muito boa, na certa, pois ele a agrediu e a roubou. 


        Seus pais estando mortos, com quem ela vivia? Quem cuida dela? Por que estava sozinha em um lugar ermo como aquele? 


        Todas essas questões não me calavam. 


        Essa falta de respostas está me deixando louco! Tenho que encontrá-la outra vez, mas como? Preciso saber se está segura. Pelo menos ouvi vagamente sobre o edifício onde mora. 


        Pedirei que Peter investigue e descubra ainda hoje seu endereço. Ou a culpa me acompanharia o resto da vida se algo acontecesse a ela. Dei dinheiro suficiente ao taxista para que a levasse com segurança até sua casa, mas, ainda assim... Droga! Não deveria tê-la deixado ir de táxi. 


        Cansado de lidar com possibilidades decido ligar para o Peter.


        Ele atende no segundo toque.


        — Peter, sou eu, Neil. Tudo bem? — cumprimento-o meio angustiado.


        — Olá, Neil! Você está bem? Parece-me apreensivo — ele pergunta preocupado.


        — Sim, está tudo bem. Quer dizer, bem, mais ou menos. Acabo de ajudar uma garota que estava sendo assaltada e deixei-a em um táxi. Insisti para levá-la, mas ela não quis provavelmente pelo fato de eu ser um estranho. Mas agora estou preocupado se chegou a casa bem. Você poderia verificar isso? Ouvi-a dizer ao taxista que morava no Edifício Boulevard, mas não ouvi o nome da rua. Eu sei que é no Bronx, ela deve morar por perto — digo em um só fôlego.


        — Bronx? Assalto? — ele pergunta ansioso — Neil estou ficando preocupado. O que ainda está fazendo aí? 


        — Fiquei esperando pelo maldito por mais de uma hora. Peter tem certeza de que era mesmo aqui? Bom, de qualquer maneira, não estou mais no Bronx e não tenho como explicar agora. Por favor, faça o que estou lhe pedindo e me retorne o quanto antes. Estarei em casa aguardando suas notícias — digo encerrando o interrogatório.


        — Ok. Vou ver o que posso fazer — ele diz e eu desligo.
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        CAPÍTULO 2

      


      
          

      


      
        Chego a casa verifico Anne, que dorme tranquilamente. Dou um suave beijo em sua testa, fecho a porta e sigo para o banheiro. Preciso de um longo e relaxante banho. Mal o chuveiro esquenta já estou embaixo do jato morno. Ponho minhas mãos na parede e deixo a água cair forte nas minhas costas. Alguma coisa naquela bela mulher me atraiu, não posso continuar negando. Mas não sou digno dela, e mesmo que fosse não deveria. Tenho complicações e cicatrizes demais, que vêm acompanhadas de muita obscuridade ao longo do tempo.


        Qualquer pessoa que se aproxima demais de mim, com certeza, sai machucada. E aquela jovem parece ter problemas suficientes para si mesma. Possuir uma cegueira é fácil se comparada à escuridão que meu mundo pode trazer. Comigo nunca haveria luz, o sol nunca brilharia. 


        Desligo o chuveiro, esfrego a toalha em meu corpo, como se o tecido felpudo pudesse apagar as marcas que ela deixou sobre mim. O que não surte nenhum efeito é como se a ruiva deliciosamente encantadora, estivesse impregnada em mim. Eu nem se quer a beijei, mas sinto como se cada célula dela, estivesse infiltrando por cada poro da minha pele. 


        Irritado com ferocidade de tais sentimentos, envolvo rapidamente a toalha em minha cintura e vou para o quarto, determinado a esquecer de tudo isso. Ninguém pode ter tanto poder sobre outra pessoa em tão pouco tempo. Nenhuma mulher tinha conseguido isso, é utópico, absurdamente ridículo e mais uma prova de que deveria ficar longe dela. 


        Confiro meu relógio de pulso no criado-mudo, vejo que já se passou mais de uma hora desde que falei com Peter. Verifico o celular, nenhuma ligação dele.


        Volto para a sala e decido me servir de uma dose de whisky, enquanto não sei o porquê espero por notícias. Provavelmente porque ainda posso sentir o perfume dela, como se estivesse presa em meus braços. E aqueles olhos... Jamais seria capaz de esquecer aquele olhar, que mesmo que não enxergassem, transmitiam mais vida do que todas as mulheres que encontrei. 


        Inquieto ando de um lado para o outro na grande sala, e o tempo parece não passar. Sirvo mais uma dose de whisky. Tomo quase que em um único gole e minha ansiedade começa a aumentar. Quanto tempo já se passou? Deveria ter ficado no Bronx e aguardado Peter por lá ou tê-la levado ao meu flat por essa noite.


        E o maldito Peter que não entra em contato?


        Frustrado, sentindo-me estúpido e de mãos atadas, decido deixar de esperar e ligar para ele, exigindo alguma informação. Assim que retorno ao quarto em busca do celular, ele toca — atendo aliviado.


        — Peter! Você conseguiu o que eu te pedi? — pergunto apressadamente.


        — Hei cara! Calma aí! Por que essa agonia toda? — indaga ele com um toque zombeteiro na voz.


        — Peter, você conseguiu o que pedi ou não? Não brinque comigo — retruco furiosamente. Estou mais preocupado do que achei que estivesse mais do que deveria e mais do que quero estar. 


        — Sim, eu consegui.


        — Então me passe o endereço, logo! — Por que ele gosta tanto de me irritar? — Espera, preciso de uma caneta.


        Encontro uma em cima da cômoda e um bloco de papel. 


        — Pronto, pode falar.


        Após anotar o endereço, agradeço por seu trabalho e desligo rapidamente, sem maiores explicações. 


        No closet escolho as primeiras peças que encontro, calça jeans preta e uma camisa do mesmo tom. 


        Desço a escada com pressa e chamo Calvin pelo interfone.


        — Sim, Sr. Neil. Algum problema? — ouço voz meio apreensiva através do aparelho.


        — Não, mas preciso que me leve a um lugar agora.


        — Prontamente, senhor. Aguardo-o na garagem.


        Pego a carteira e minhas chaves. Calvin me aguarda do lado de fora do carro com a porta aberta. Entro calado e ele dá a volta, sentando-se à direção.


        — Algum lugar em especial, senhor? — pergunta dando ré.


        Passo o endereço que anotei no papel para ele.


        — Vá o mais rápido que puder ok?


        Ele olha o endereço, assentindo, e pisa no acelerador.


        Depois de meia hora, Calvin finalmente estaciona em frente a um prédio velho. A pintura desbotada e marcas de lascas nas paredes me fazem perguntar como ainda não havia desabado.


        — Você tem certeza de que é aqui, Calvin? — pergunto ao meu segurança e motorista.


        — Sim, senhor — ele assente.


        Olho mais uma vez para o prédio e medito se devo verificar ou não, se a garota está ali. 


        — Inferno! — Rujo já sabendo a resposta. 


        Calvin se mantém quieto, mas seu olhar indica surpresa, raramente permito que as emoções falem por mim. Contudo, não há possibilidade alguma que eu retorne sem comprovar que ela está aqui, em suposta segurança.


        O que os responsáveis por ela, se é que há algum, pensam morando em um lugar totalmente decadente como este? Como podem deixá-la à mercê de todos os tipos de riscos? 


        Conheço lugares como esse o suficiente para saber que é ideal para vagabundos, drogados e prostitutas morarem.


        Olho o prédio mais uma vez e vejo que o portão está aberto. É um sinal mais do que suficiente de que o lugar realmente não é seguro. Possui três andares. Por um lado, é bom, porque é pequeno, mas ainda terei um relativo trabalho para encontrar o apartamento certo. Teria que bater de porta em porta, fazendo papel de idiota, no mínimo, ao perguntar se alguém conhecia a garota. 


        A hora avançada também não me contribuía em nada, já passa da meia noite. Quem gostaria de passar alguma informação a um provável maluco batendo em sua porta? 


        — Calvin, eu vou encontrar com uma pessoa aqui. Vá para um lugar mais seguro e aguarde meu telefonema, não vou demorar.


        Ele assente, e eu desço do carro.


        Entro no prédio e subo para o primeiro andar. Bato na primeira porta com certo nervosismo, não apenas pela hora, mas por não saber o que ou quem vou encontrar. 


        Devo estar ficando completamente maluco!


        Sair de porta em porta atrás de uma garota... Penso em desistir e então a porta é aberta. Uma loira, usando apenas um minúsculo lingerie e um robe entreaberto aparece. Totalmente descabelada, ela me olha de cima a baixo.


        — Entre, são sessenta dólares — ela fala meio grogue e segue para um sofá velho e encardido. Dá uma longa tragada em seu cigarro, olha para mim novamente e diz: — Bem, para você... — ela olha em direção à minha calça e dá um sorriso cínico — Não cobraria nada.


        — Desculpe-me pela hora, senhora — digo olhando dentro do minúsculo apartamento. Vejo que há duas portas à esquerda e imagino se não vai sair dali um marido ciumento ou um cafetão armado — Fico lisonjeado, mas não vim aqui para isso.


        — Eu não vendo drogas — ela me corta — Bem, não mais.


        — Estou procurando o apartamento de uma jovem que mora aqui. Mais ou menos dessa altura — gesticulo mostrando com a mão — Ruiva, de olhos azuis.


        — Gosta de ruivas? — ela debocha — As loiras o traumatizaram? — ela caminha até mim e me puxa pela camisa. Sinto o cheiro forte de cigarro e bebida barata — Eu posso curá-lo... — ela ronrona e desce a mão até o cós da minha calça.


        Além da do cheiro fortíssimo do cigarro e de bebida, a atitude vulgar me causou repulsa. Ao contrário de meu irmão Nathan, que sempre se envolveu com as piores espécies de mulheres, eu sempre procurei mais do que um corpo e sexo sujo. Não que eu seja um romântico — não, isso está fora dos limites para mim. Mas sempre busquei mulheres com um pouco mais de cérebro do que um corpo bonito, e acima de tudo que entendessem que eu não poderia oferecer mais do que uma ou algumas noites de sexo.


        — Já disse, não estou atrás disso! — Empurro-a, falando entredentes — Responda minha pergunta!


        — Existem muitas garotas ruivas no prédio — ela dá de ombros.


        Rio ironicamente. Com certeza, não. Não como aquela garota... A minha garota.


        Minha?


        Inferno! Aquela garota não é minha. Isso está ficando realmente confuso.


        — Ela é cega — disparo — Você a conhece?


        A mulher faz uma cara de surpresa, mas mascara em seguida.


        — São sessenta dólares — ela sorri esticando a mão — Mesmo que não utilize o meu tempo, ele é precioso.


        Retiro uma nota de 100 dólares e entrego à loira.


        — Terceiro andar, apartamento 32 — ela diz guardando o dinheiro no sutiã — Caso desista da ruiva, pode me procurar, você tem quarenta dólares de crédito — ela sorri mostrando os dentes amarelados.


        Saio batendo a porta. Sinceramente, estou com vontade de esganar a mulher. Como ela pode dar informações sobre a jovem a um desconhecido? Eu poderia ser um estuprador ou assassino. Definitivamente, esse não é um lugar seguro para se viver, principalmente sendo tão indefesa. 


        Subo a escada com rapidez e com uma fúria latejante.


        Encaro a porta do primeiro apartamento após a escada, vejo a marca do número um, e um pouco apagado, o número três na porta. O apartamento da jovem só poderia ser... Penso andando lentamente para trás.


        — Inferno! — Digo assustado.


        Ouço um gemido ao tropeçar em alguém.


        — Você não tem juízo, garota? — digo incrédulo.


        Encontro-a encolhida no chão gemendo em frente ao seu apartamento.


        — Você? — ela pergunta com a voz ofegante — O que faz aqui?


        — Eu que pergunto! O que faz aqui sozinha, de novo? Quase foi violentada há pouco! — Digo, bruscamente.


        — Assaltada! — Ela me corrige.


        — Que seja! — Esfrego as mãos no rosto — E agora está dormindo aqui fora. Não deixaram você entrar?


        — A chave estava na minha bolsa — responde irritada.


        — Santo Deus! Iria passar a noite aqui fora? — olho para ela abismado. Claro que ela não tinha chave, sua bolsa fora roubada. Como pude ser tão imbecil deixando-a ir sozinha de táxi? 


        Sou um perfeito idiota!


        — Só até a minha amiga chegar — ela aponta o apartamento atrás dela.


        — Garota, você é dinamite pura. Afaste-se — peço irritado.


        — O que vai fazer? — ela levanta, caminha em direção a minha voz e em vez de segurar meu braço, toca em meu peito. Puxa a mão rapidamente e cambaleia para o lado com a respiração suspensa. Parece que levou um choque. Eu com certeza fui eletrocutado. 


        — Abrir sua porta — ajudo-a a se equilibrar.


        — Não pode arrombar minha porta — ela diz alto.


        — E deixá-la ainda mais vulnerável? Vou apenas abrir a porta — informo tentando tranquilizá-la. 


        — Como? — diz ela, ironicamente — Com dons sobrenaturais? 


        Petulante!, Penso.


        — Dons, sim. Sobrenaturais, não — estico a mão e acaricio seus cabelos. São tão macios como imaginei — Tem um grampo ou algo parecido? 


        — Não — ela enruga a testa. 


        Mexo em sua blusa para retirar um pequeno broche.


        Ela fica em silêncio por alguns minutos, longos demais para o meu gosto. Quando ela vai protestar, escuto o clique da porta.


        — Pronto, entre — ordeno, engulo seco em busca de eliminar a rouquidão em minha voz. 


        — Mas como...? — ela pergunta confusa.


        — Usei seu broche. Agora entre — peço irritado.


        Vejo que ela fica insegura se deve me deixar entrar ou não. Francamente? Eu a salvei. Mas, afinal, eu também a segui até sua casa, sou um estranho, entendo sua reticência.


        — Não vou machucá-la — sussurro em seu ouvido fazendo com que ela dê um salto para trás se desequilibrando — Peguei você...


        Seguro-a junto ao peito novamente. Posso sentir em meu rosto, seu hálito quente, o aroma que fora impregnado em mim. Inspiro profundamente como para me assegurar de jamais esquecer esse cheiro. Pego uma mecha solta de seu cabelo e coloco atrás da orelha dela. Minha mão involuntariamente desliza para sua bochecha e chega aos lábios tentadores.


        Encarnados e feitos para serem beijados.


        Meu coração bate rapidamente, parece que corri uma maratona inteira. 


        “Santo Deus!", O que está acontecendo comigo? 


        Sentimento de culpa por tê-la deixado sozinha. Sim, deve ser isso. Tento me assegurar.


        — Onde estão os responsáveis por você? — pergunto, afastando-me dela abruptamente.


        — Quê? — ela toca os lábios onde os meus dedos estavam alguns segundos atrás.


        — Você não mora sozinha — afirmo inquisitivamente — Nenhum juiz permitiria isso na sua idade.


        — Minha idade? — ela repete confusa.


        — Quantos anos tem? Dezesseis no máximo dezessete? 


        Afasto-me ainda mais dela, por segurança — dela, claro. 


        Droga! O que estou fazendo? Mais alguns segundos e vou beijá-la. Que espécie de pervertido eu sou?


        — Tenho vinte e três! — Ela empina o queixo.


         Em contrapartida, o meu cai.


        — Sério? Parece mais jovem do que diz — falo admirando abertamente o quanto é bonita. 


        Talvez seja sua aura inocente, a pureza ou sua delicadeza que ela transmite.


        — De qualquer forma, sabe que não pode morar sozinha nesse...


        Olho em volta; ao contrário do apartamento da prostituta loira, o pequeno apartamento dela é bem arrumado. Simples, mas bem arrumado. Perfumado também, essência de flores, obviamente gosta delas. 


        Noto em um canto perto da janela, um sofá usado. À esquerda um aparelho de som antigo, em cima de uma caixa coberta por uma toalha rendada. Há um balcão dividindo o apartamento entre sala e cozinha. Não há quadros nas paredes pintadas de branco. 


        Também não existe nenhum tapete ou televisão. Uma pequena mesa de dois lugares está paralela ao pequeno sofá, com um pequeno arranjo de flores em cima, que é o único objeto de decoração. Não há mais nada no pequeno cômodo.


        — O que faz aqui, senhor...? — diz ela, puxando minha atenção de volta. 


        — Durant, Neil Durant — estico a mão, essa permanece parada no ar.


        Droga! Esqueço que é cega!


        — Qual seu nome?


        — Jennifer, mas todos me chamam de Jenny — ela responde.


        — Prefiro Jennifer, faz com que você pareça mais adulta.


        — Senhor Durant, não sei por que está aqui, mas estou realmente muito cansada.


        — Quem cuida de você? Onde está o irresponsável? — pergunto frisando o irresponsável.


        — Ninguém cuida... Não preciso que cuidem de mim — diz petulantemente — Meu tio está trabalhando...


        — Ele trabalha à noite? 


        — Até as nove... — responde, mas sinto como se quisesse esconder algumas informações de mim. Geralmente sei quando alguém está mentido e essa garota era uma péssima mentirosa.


        — Então ele está bem atrasado, já passa da meia noite. Aliás, é quase uma e quinze da madrugada.


        Ela caminha até o sofá e parece pensar no que vai dizer.


        — É que hoje ele faria horas extras — justifica torcendo as mãos.


        Mentirosa — volto a pensar. 


        Tudo bem compreendo que esteja temerosa. Ela não me conhece, ainda. Já é de madrugada, estou como um lunático questionando uma pessoa que nunca vi na vida, qualquer um no lugar dela, teria chamado à polícia. 


        — Obrigada por me ajudar novamente, mas acho que já pode ir embora. 


        — Tudo bem — suspiro. 


        Jennifer está cansada e pálida


        — Tem certeza que vai ficar bem?


        — Sim — responde baixinho.


        — Cuide-se e passe o ferrolho na porta. 


        Antes de sair, penso em dar-lhe um beijo, mesmo que casto no canto da boca, mas me contenho. Não quero que tenha medo de mim, e ela já havia passado por muitas coisas. 


        Inspiro profundamente, com relutância me despeço e saio. Do lado de fora ouço quando passa o trinco e apoio contra a porta fechada. Não sou tolo em acreditar que aquilo vá realmente impedir que alguém entre, mas me sinto bem mais aliviado.


        — Que loucura! — Falo baixinho, quase um murmurar. 


        Passo as mãos nos cabelos desejando poder apagar as últimas vinte quatro horas da minha cabeça. 


        — Calvin? — pego meu celular e me dirijo a escada.


        — Sim, Sr. Durant.


        — Preciso que me faça um favor.


        Digo a ele o que preciso enquanto aguardo Calvin chegar. Eu mesmo gostaria de ficar de guarda, mas não posso. Anne me espera em casa.


        Vejo meu motorista virando a esquina.


        — Apartamento 32, Calvin — informo de novo ao pegar a chave do carro.


        — Sim, senhor.


        — Telefone-me se algo acontecer e não deixe ninguém entrar. 


        — Sim, senhor — ele assente.


        — Amanhã cedo, pegue um táxi e volte para casa — digo e ligo o carro — Pedirei que alguém ocupe seu lugar.


        Ao volante, dirijo o mais rápido que as leis de trânsito permitem. Meu coração diz para eu retornar à casa dela, mas minha mente ordena o contrário. Nunca fui muito de seguir o lado emocional. 


        Além disso, Anne me espera. Não tinha a intenção de chegar à casa tão tarde. Conhecendo-a sei que terei que me explicar mais tarde. Nada com que eu não possa lidar. 


        Tenho problemas muito mais complicados do que o descontentamento de Anne. Tive um dia tenso e complicado. Um dos meus projetos mais importantes tinha sido clonado e entregue a um dos meus maiores rivais. 


        Por sorte, ainda estava em fase de aprimoramento, mas eu quero saber quem foi o maldito informante. 


        Depois havia perdido horas preciosas esperando naquele maldito café — ele não apareceu. 


        Volto à manhã daquele dia... Antes que eu pudesse reunir minha equipe, recebi uma ligação de Peter. Havia muitas coisas a serem resolvidas na empresa, e o dia passou vagarosamente, como ocorre, em geral, quando se está esperando por alguma coisa. Assim que o relógio marcou sete horas da noite, saí apressadamente. Esperava por aquele encontro há anos. Esperei por horas naquele café até que me conformei de que a pessoa que iria encontrar não viria. Então decidi ligar para Peter e volto ao momento daquele telefonema.


        “Você tem certeza que é nesse bairro, Peter?”, perguntei ao meu investigador e amigo.


        “Absoluta”. Eu não entendo por que ele não apareceu.


         “Certo, Peter continue investigando”, encerrei a ligação sentindo-me frustrado.


        Embora eu saiba que é apenas uma pista, nunca senti que estava tão perto. Meus instintos nunca falham, e algo me diz que está muito próximo. Entretanto, ele não veio. Por que não apareceu? Realmente não entendo.


        Coroando o dia que havia sido um dos mais desgastante e maluco da minha vida, há Jennifer e nosso encontro inusitado. 


        Penso nela, penso no maldito homem que poderia tê-la ferido se eu não tivesse chegado a tempo. Em sua recusa em denunciá-lo as autoridades. Será que o conhece? Ainda estou intrigado — ciumento. 


        De volta à minha casa digito o código de segurança, sigo para a garagem. Ao entrar vou direto para o elevador. Abro a porta e entro no quarto silenciosamente. Anne ainda está dormindo. Amanhã darei todas as explicações possíveis e a compensarei de alguma forma.


        Vou para o outro quarto. Dispo-me ficando apenas de boxer. Literalmente jogo-me na cama. 


        Meus dedos formigam pelo toque nos cabelos ruivos e lábios macios. Cerro meus olhos e meu último pensamento é como deve ser beijá-los.
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        CAPÍTULO 3

      


      
          


        — Papai, acorda, acorda! — Emite a vozinha esganiçada.


        Resmungo e esfrego meu rosto. Pisco para a luz procurando acostumar meus olhos, enquanto mãozinhas agitadas me sacodem insistentemente.


        — Acorde papai! — Ela grita mais uma vez.


        — Hei! Terremoto me deixe dormir — resmungo sonolento.


        — Já é tarde! — Ela ri após ouvir o apelido carinhoso — Estou com fome.


        Ela disse enquanto passa a pequena mão pela barriga.


        — Por que não foi tomar café? 


        Sento na cama e olho seriamente para ela.


        — Não sem você — ela resmunga fazendo dengo.


        Observo o relógio na cabeceira, são oito e meia. 


        Puta merda!


        Pulo da cama. Sempre acordo antes das sete para preparar o café e tomá-lo com Anne. Dormi muito, na realidade desabei. Os acontecimentos do dia anterior vêm como uma avalanche em meus pensamentos.


        — Papai! — Ela diz, pedindo minha atenção outra vez.


        — Já escutei Anne — sorrio para ela — Deixe apenas o papai tomar um banho e já desço para tomar o café com você!


        — Mas não demora — diz ela fazendo um biquinho.


        — Onde está Claire?


        Claire é babá de Anne desde que eu a trouxe para minha casa, algumas semanas após seu nascimento. Isso foi há sete anos.


        — Na cozinha, preparando o café, mas prefiro suas panquecas, são melhores e mais gostosas — Anne sorri revelando uma janela entre os dentes superiores.


        — Prometo ser mais rápido que o The Flash — digo bagunçando seu cabelo.


        — Tá bom! — Ela sorri com a resposta.


        Observo minha filha sair saltitando desajeitadamente em sua perna mecânica. Por causa da vida irresponsável da mãe, regada a bebidas, cigarros e drogas, a menina havia nascido com uma deformidade em uma de suas pernas. Mas apesar disso, Anne é a criança mais alegre e doce que conheci. 


        Se pelo menos sua mãe a tratasse melhor. Apesar de todos os meus esforços para proteger Anne, nem sempre consigo evitar que seja afetada pelo veneno e palavras amargas de Sophia. Mas isso vai ter um fim. Não vou deixar mais Sophia atormentar nossas vidas. 


        Tomo um banho rápido e visto um terno cinza grafite, camisa branca e uma gravata vermelha, presente da Anne, comprado por minha mãe em meu aniversário, e desço para a cozinha onde a minha filha me espera.


        — Por que você chegou tão tarde, papai? — Anne exige atenção assim que entro.


        Tiro meu paletó e coloco no encosto de uma das cadeiras. Anne é uma criança extremante possessiva e ciumenta comigo. Nenhuma mulher pode chegar perto o suficiente, exceto Claire, isso porque ela a conhece desde bebê.


        — Bom dia, Claire — cumprimento a babá — Aconteceu um imprevisto, e você não deveria ficar acordada até tarde me esperando, não é? 


        Anne cobre o rosto e murmura algo incompreensível. Respiro fundo antes de chamar a atenção dela. Quase nunca brigo com ela, mas se há uma coisa que eu exijo é que tenha uma vida normal para uma garota da sua idade. Dormir cedo é uma das exigências.


        — Anne? — chamo-a com as sobrancelhas erguidas.


        — Eu estava esperando você chegar... — ela choraminga.


        — Não vai me conquistar com lamúrias, mocinha! — Digo docemente.


        Essa é a única garota que com um simples olhar balança meu mundo.


        — Mas, papai... — ela choraminga novamente.


        Sinto meu celular vibrar e antes que possa responder, faço um gesto para que ela espere e atendo.


        — Calvin?


        — Acho que temos problemas, senhor — ele responde afobado e ouço gritos ao fundo.


        — Que tipo de problema? — inquiro rispidamente, a raiva tomando conta de mim — Não me diga que deixou alguém entrar.


        — Não, senhor. Quer dizer, ainda não.


        — Como assim, ainda não? — pergunto mais irritado.


        — Senhor, é uma moça. Parece que é uma amiga, mas acho que não oferece perigo — diz ele, baixinho.


        — Ok. Deixe-a entrar, mas fique aí. Estou indo imediatamente.


        Ele consente, e eu desligo.


        Vejo que Anne pretende protestar, então a beijo rapidamente em sua testa e informo: — Prometo levá-la ao zoológico nesse fim de semana.


        Os olhos dela brilham sapecas.


         — Claire, pode cuidar do café dela para mim? 


        — Claro senhor. Na verdade, já estava pronto, mas Anne insistiu nas panquecas.


        — Prometo fazer as panquecas amanhã ou hoje à noite, se preferir — despeço-me dela e saio apressadamente.


        Dirijo rápido demais. É a segunda vez que conduzo assim em menos de 24 horas. E tudo por causa de certa ruiva, linda e estonteante. 


        Não há um trânsito pesado, apesar de mal ter acabado a hora do rush, mesmo que houvesse, meus pensamentos estão focados em outro lugar. Em outra pessoa sendo mais exato.


        Quem seria essa amiga que Calvin falou? 


        Quando encontrasse meu segurança teria todas as respostas. Também preciso dispensá-lo e colocar outro em seu lugar. 


        Estaciono em frente ao prédio antigo e ao subir a escada encontro Calvin fazendo guarda em frente à porta.


        — Bom-dia. O que aconteceu? 


        — Bom-dia, senhor Durant. Estava aqui, conforme pediu, e já estava prestes a chamar um táxi para retornar para casa, considerando que já eram quase nove da manhã, quando a tal amiga chegou. Primeiro ela me olhou assustada, depois perguntou quem eu era e o que eu estava fazendo aqui. Expliquei superficialmente que era para fazer a segurança da jovem...


        Ele coçou a cabeça e notei um breve vislumbre de um sorriso que logo foi apagado diante do meu olhar.


         — Quando eu informei que não poderia entrar, ficou louca. Começou a berrar, dizendo que chamaria a polícia. Também perguntando quem eu achava que era para impedi-la. No meio da discussão a moça ruiva entreabriu a porta e perguntou o que eu fazia aqui. Expliquei novamente, que estava ali para sua segurança. Ela disse que a outra era sua amiga e que eu deveria deixá-la entrar se eu não quisesse arrumar confusão. Foi aí que telefonei para o senhor.


        — Certo. Depois que ela entrou você ouviu ou viu mais alguma coisa? 


        — Bom — ele coça a cabeça de novo — Assim que a ruiva abriu totalmente a porta, ambas caíram no chão.


        — Caíram no chão? — digo, cortando- o.


        — Acho que a amiga estava tão enlouquecida que se jogou em cima dela, derrubando ambas no chão. Mas não ficaram machucadas, verifiquei isso. 


        — Continue — digo impaciente.


        — Bem, depois que elas entraram, pude ouvir um pouco da conversa delas. Falaram sobre alguém chamado Brian e sobre o senhor.


        — O que disseram sobre mim? — pergunto realmente interessado.


        — A ruiva disse que o senhor a salvou ontem, duas vezes, primeiro livrando-a de um assalto e depois quando veio e abriu a porta do apartamento para que pudesse entrar.


        — E o que mais?


        — Bom, não pude ouvir muito mais, estavam praticamente cochichando — ele diz como se pedisse desculpas.


        Quem seria essa amiga? E por que a deixou sozinha? Será que morava com ela? E quem era esse Brian? Seria o tio irresponsável? 


        Não, ela mentiu sobre isso, tenho certeza. Aquilo não estava cheirando nada bem. Aliás, estava cheirando a encrenca e das boas. Espero estar enganado.


        — Tudo bem, Calvin. Peça um táxi e volte para casa. Assumo a partir daqui. Precisarei de você apenas à noite. Anne está com Claire em casa, fique à disposição delas. 


        — Senhor, mais uma coisa — Calvin diz antes de se retirar.


        — O quê? — pergunto interessado.


        — Devo informá-lo que a senhorita, “a ruiva”, não ficou muito contente em saber que o senhor me pediu para que ficasse aqui para mantê-la segura.


        — Eu resolvo isso, Calvin. Pode ir. Ah, Calvin! Essa amiga era uma loira peituda? 


        Lembro-me da prostituta desagradável da noite anterior.


        — Não, senhor. Ela é alta e morena.


        — Ok, bom descanso — digo, e ele se retira.


        As coisas saíram um pouco do controle. Tudo porque dormi demais. Pretendia render Calvin mais cedo e verificar o tal tio de Jennifer. Posso apostar minhas bolas que era mentira dela. Mas apaguei e agora tenho que mudar um pouco minha abordagem. Essa garota está me cheirando à encrenca, mas não posso simplesmente virar as costas. Não enquanto minha consciência cobrar.


        Estou em dívida com a merda da minha vida.


        Não tenho propensão a ser um bom samaritano ou busca paz mundial. Faço doações à caridade e participo de eventos filantrópicos, nada mais, além disso. Mas Jennifer, essa frágil e ao mesmo tempo tão forte, faz ressaltar meu instinto, de proteção.


        Quem eu quero enganar?


         O que venho sentindo não tem nada a ver com proteção. Não sei exatamente o que é, mas não consigo ficar longe dela, nem que seja por uma maldita noite. Recordo meu último pensamento, como seria beijá-la? A pergunta ainda martela em minha cabeça. Esfrego meu rosto para afastar tal ideia e bato na porta. Ninguém atende. Bato de novo um pouco mais forte. Nada. Resolvo chamá-la.


        — Jennifer! — Digo praticamente berrando — Jennifer abra a porta.


        Fecho os olhos, tentando me acalmar. É impressionante como alguém tão inofensivo consiga me desequilibrar. 


        Sei que ela está lá dentro. Começo a contar, se ela não abrir a porta...


        — O que faz aqui? — vejo-a surge abruptamente.


        Puta merda!


        Foco os meus olhos nela e me arrependo no exato instante em que o faço. Se a achei linda na noite passada, agora não existem palavras no mundo para descrevê-la. Seu olhar estático, sempre focado no horizonte parece ainda mais cristalino do que me lembrava. Os cílios naturalmente longos, nariz arrebitado, lábios carnudos e maçãs do rosto levemente coradas, dão o toque final à obra prima. Uma verdadeira Afrodite, ruiva e linda.


        Seus cabelos estão úmidos e presos a um rabo de cavalo improvisado. Ela está usando um vestido branco de algodão e renda. Parece um anjo. Só de imaginá-la no banho, o sabonete escorrendo em sua pele aveludada, deslizando pelos seios e descendo entre as pernas, me faz endurecer.


        Merda. Tento frear essas imagens. Não é o momento para pensamentos eróticos, nem o lugar.


        — Deixe-me entrar — peço soltando a respiração que eu nem sabia que estava prendendo.


        — Não! — Ela tenta fechar a porta.


        — Não foi um pedido, Jennifer — empurro-a gentilmente e entro.


        — Mas o que você... O que está fazendo? — ela tenta elaborar alguma frase.


        Ignoro seu quase protesto e vou em direção à moça sentada no sofá.


        — Quem é você? — pergunto com toda minha arrogância andando até ela. Eu sei ser um cretino quando quero principalmente intimidar se essa for minha intenção — O que faz aqui?


        — Paige Fisher — ela responde com os olhos arregalados.


        — Sr. Durant! — Jenny grita, cruzando os braços.


        — Neil. Chame-me de Neil, Jennifer! — Digo sem desviar o olhar da morena que me encara visivelmente nervosa.


        — Não importa! — Ela caminha até mim — Não pode invadir minha casa e interrogar meus amigos — diz indignada.


        — Amiga? Que tipo de amiga deixa a outra amiga cega andar sozinha e desprotegida à noite, ser atacada e dormir na rua? — pergunto enfurecido.


        — Eu não dormi na rua. 


        — Não graças a ela.


        Aponto para a jovem que, apesar do medo, começa a me encarar com petulância. Corajosa. 


        — Neil... — Paige interrompe.


        — Sr. Durant para você, Srta. Fischer — encaro Paige duramente.


        — Sr. Durant, eu estava trabalhando — ela me olha torto e se justifica.


        — Vai me dizer que ela é sua tia? — virando-me para Jennifer querendo observar de perto até onde ela iria com a mentira.


        — Não, eu... 


        Observo-a esfregar o pulso. Percebo que faz isso sempre que fica nervosa. Consigo começar a lê-la. É ridiculamente confortante saber disso.


        — Agradeço o que fez pela Jenny, mas eu avisei para ela não ir se encontrar com o Kevin... — Paige inicia, fazendo minha atenção voltar para ela.


        — Fica quieta, Paige! — Jennifer diz rispidamente — Não é da conta dele.


        — Já que eu salvei sua vida mais de uma vez, creio que seja da minha conta sim, Jennifer.


        Eu sei que ela tem razão, não é da minha conta, não deveria.


        Droga! 


        O sensato seria ir embora agora que a vi sã e salva.


        Vou apenas me assegurar que está segura e vou embora, afirmo a mim mesmo. Mas não consigo tirar os olhos dela, enquanto ela caminha em direção à amiga no sofá. Não consigo parar de pensar em sua pele suave, seus cabelos macios como seda e nesses lábios sedutores. Sem contar esses olhos, que mais se parecem com as profundezas de um oceano me puxando para o fundo. 


        Porra! Eu só penso em beijá-la, para não citar o resto bombardeando minha cabeça.


        — Não, não é... — Jennifer diz de uma forma tão intensa, me encarando, que se eu não tivesse certeza de que ela é cega poderia jurar que consegue ver minha alma. — Pegue seu leão de chácara e saia daqui! 


        Ela está rugindo e eu queria calar sua voz com a minha boca.


        — Inferno, mulher! — Digo exasperado.


        — Eu agradeço pelo que fez, mas termina por aqui — ela insiste segurando a mão de Paige como se fosse um escudo. 


        Contra mim?


        O maldito celular resolve tocar naquele momento.


        — Agora não, Penélope — digo, atendendo após identificar o número de meu escritório.


        — Desculpe-me, Sr. Durant, mas Peter está aqui e diz que é urgente — ela explica.


        — Mande-o aguardar. Estou indo.


        Encaro Jennifer após desligar. Noto que está ofegante. Ela é linda. Poderia observá-la por horas. Mas tenho que me encontrar com Peter. Perdi toda a manhã e ainda não resolvi nada aqui, apenas fiquei mais confuso e obcecado por essa mulher. 


        — Não terminamos ainda — informo e viro para Paige com olhar duro — Estou de olho em você. Vou mandar um dos seguranças da minha empresa para cá, Jennifer, e não admitirei nenhum argumento quanto a isso.


         — O que pensa que está fazendo? — pergunta indignada.


        Sendo um babaca controlador, poderia responder. Isso não importa.


        — Não vou aceitar suas recusas e, independentemente de você querer ou não, enviarei alguém aqui. Quero que fique bem até pelo menos nos encontrarmos novamente. Entendeu? 


        Estou sendo incisivamente tanto com ela como para Paige, que se encolhe no sofá.


        — Mas... 


        — Sem mas, apenas aceite. Meu segurança estará aqui em breve.


        Viro para sair, dou mais uma longa olhada nela e encaro uma Paige estupefata. Quero que a Paige saiba quem agora está no comando. Assim, ela não vai querer interferir junto à Jennifer ou colocá-la em perigo.


         Há um grande ponto de interrogação na testa de Paige. Há um imenso ponto de interrogação me seguindo quando alcanço à calçada. Faço uma discagem rápida para Dylan. Explico o que eu quero passo o endereço e aguardo sua chegada. 


        Dylan é um dos meus melhores seguranças. Tanto ele como Calvin têm minha total confiança. Enquanto um mantém Anne em segurança o outro me acompanha sempre que necessário. São fieis discretos e estão há mais tempo comigo do que a maioria dos meus funcionários. 


        Impaciente porque esperar não é o meu forte começo a ajeitar os retrovisores. Vejo um homem sujo, aparentemente bêbado, entrando no prédio. 


        “Deus!” Como alguém pode viver em um local como esse? 


        Finalmente, Dylan chega. Converso com ele brevemente, orientando-o a me manter ciente de tudo o que aconteça com Jennifer. 


        Passo apressadamente por Penélope ao chegar ao escritório. Se Peter está aqui, com certeza é algo urgente. Espero que dessa vez ele tenha alguma notícia. 


        Ele não está na sala como supus, ligo para Penélope. Peço café e que ela encontre Peter que provavelmente deve estar interrogando alguns funcionários da empresa. 


        Enquanto aguardo, volto para os acontecimentos dessa manhã. Não permitirei que ninguém toque em um só fio de cabelo dela. 


        E a amiga? Apesar de ser uma babaca, talvez com o tempo aprenderei a gostar dela. 


        Com o tempo? O que estou pensando? Ter algum tipo de relacionamento com Jennifer e tornar um amigo de Paige parece tão irreal quanto Sophia se tornar uma boa mãe. Devo estar completamente fora do prumo. 


        A voz de Penélope ecoa pelo interfone tirando-me dos meus pensamentos.


        — Sr. Durant, posso permitir a entrada de Peter?


        — Sim, Srta. Walker, por favor — digo e me levanto para recebê-lo — Peter, como vai? 


        Peter traz consigo uma pasta e parece arrumar alguns papéis dentro dela.


        — Como vai, Neil? — Diz ele abrindo um sorriso — Tenho boas notícias.


        — Você os encontrou?


        Indico uma cadeira para que ele se sente, mas por dentro estou agitado.


        — Somente o homem. Sinto muito.


        — Eles foram separados? Será que faleceu? Poderia ter sido adotada? — Começo meu interrogatório digno de uma inquisição espanhola.


        Esfrego os olhos antes de me sentar. As lembranças daquele dia marcaram-me para vida toda.


        — Neil, não gostaria que tivesse muitas expectativas — ele parece nervoso.


        — Solta logo — digo impaciente.


        — O homem teve alguns problemas com a justiça e leva uma vida barra pesada. 


        — Não importa. Eu vou ajudá-lo. Onde ele está?


        — Nesse momento em um quarto sujo de motel — ele diz, calmamente.


        — Por que ele não apareceu no encontro, Peter?


        — Ele foi se encontrar com uma pessoa antes e acabou não conseguindo chegar a tempo — Peter balança a cabeça contrariado. — Provavelmente, algum traficante.


        — É tão ruim assim?


        — Pelo que já vi por aí — ele balança os ombros — Diria que é um caso perdido.


        Sinto como se o mundo estivesse sendo jogado em cima dos meus ombros.


        — Consiga um pedido de intervenção, Peter. 


        Eu tenho que fazer isso, penso comigo mesmo. Devo isso a aquela mulher.


         — E, além disso, nada é irreversível. Ele só precisa de apoio.


        — A culpa não é sua, Neil, tem que aceitar isso — ele diz firmemente — Também não crie expectativas, pode sair ferido e não digo fisicamente.


        — Você não estava lá! 


        Rujo e bato na mesa. 


        — Ache a garota! É para isso que eu lhe pago! 


        Levanto e direciono meu olhar para a cidade, através da imensa janela. Nuvens escuras encobrem o céu. O dia reflete meus pensamentos: frio, sombrio e cinzento.


        — Quero que me faça mais um favor — escrevo no bloco em cima da mesa e a entrego a ele — Descubra tudo o que puder sobre ela.


        — Há algo que não me contou? — ele olha inquisitivamente.


        — Isso vai depender do que descobrir — digo bruscamente — Sobre o rapaz... Assim que estiver limpo, quero falar com ele pessoalmente. 


        — Neil, você é um poço sem fundos de confusão.


        Peter ri tentando descontrair o ambiente. 


        — Enviarei notícias em breve — diz ele antes de se levantar para sair.


        O telefone volta a tocar. Por algumas horas o trabalho me manteria tranquilo. 


        — Desculpe Senhor, mas há uma reunião com a diretoria em vinte minutos.


        — Certo. Traga-me alguma coisa para comer antes que eu siga. Não tomei café e não acho que saia para o almoço. 


         

      


      
        ***

      


      
         


        Entro na sala de reuniões e tudo mais é esquecido. Alguém está vazando informações sobre minha empresa e possivelmente vendendo-as a alguém, e eu pretendo descobrir. 


        As pessoas geralmente pensam que ser CEO de uma grande corporação é apenas glamour, jatinhos, carros de luxo, festas e mulheres bonitas.


        Sim, você pode ter tudo isso se quiser, mas nenhum CEO consegue sobreviver no mundo dos negócios vivendo apenas de aparências. 


        No mundo real são intermináveis horas de trabalho, abdicando às vezes da própria família, além dos riscos envolvidos com sua segurança. Mesmo eu tendo uma grande equipe de gestores e especialistas no ramo. Se não estiver atento a tudo o que acontece, se eu não souber guiá-los, o império criado por meu pai seria facilmente esmagado nessa selva controlada por executivos implacáveis.


        Uma decisão pode gerar bilhões de dólares ou decretar uma falência iminente. No mundo da tecnologia, onde as coisas mudam rapidamente, cada decisão é uma roleta russa. 


        As empresas Durant lideram o ramo, mas nem sempre foi assim. Quando meu pai me passou o controle, estávamos muito perto de fecharmos as portas. Foi árduo convencer um grupo conservador de diretores que minha linha de negócios não era apenas inovadora e arriscada, mas essencial para continuarmos no mercado.


         Porém, não quero pensar agora sobre isso. É passado.


        O resto do dia correu sem maiores problemas. Pulei de uma reunião à outra, com diretores, empresários e engenheiros. Estou mais cansado mentalmente do que fisicamente e isso nada tem a ver com os negócios. 


        Foram aqueles olhos azuis a torturar minha mente. Várias vezes no decorrer do dia tive que pedir para repetirem o que estavam dizendo. 


        Talvez um pouco de exercício ou algumas horas de musculação me ajudem a esvaziar a mente. Poderia fazer uma sessão de massagem, ter uma noite quente com alguma mulher que não me fizesse pensar na garota de cabelos vermelhos, espalhados sobre os meus lençóis. 


        Inferno! 


        Meu corpo já estava reagindo a tais pensamentos. Aquela maldita mulher me assombrou durante todo dia e não dá indícios de que irá embora. 


        Sou um dos últimos a sair da sala de reuniões. Não porque fui o último a dar a última palavra, mas porque diante do atual estado físico que me encontro seria no mínimo, embaraçoso.


        Tenho que dar um jeito nessa situação. Talvez algumas de minhas amantes pudessem aliviar o desejo ardendo em mim. 


        Jennifer está fora de cogitação!


         Ela não se enquadra no meu quesito de amante. 


        Por outro lado, tenho a sensação absurda de que estivesse sendo desleal a ela ao procurar outra mulher.


        O que é absurdamente irracional. Nunca dediquei fidelidade a Sophia, que é legalmente minha esposa. Por que me preocupo com o que Jennifer possa sentir ou pensar?


        Não tenho nada com ela. Terei noite agradável com outra mulher e tirar Jennifer definitivamente do meu sistema. 


        Pego meu celular, mas antes que eu possa verificar a agenda e escolher alguma na longa lista, ele toca.


        — Chefe? — Dylan pigarreia. — Temos problemas.
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